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Berlinale anuncia 
novidades para sua 

edição 2025

Hermeto Pascoal 
se apresenta na 

Zona Oeste 
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Espetáculo traça 
paralelos com 

os anos 1970

Por Rodrigo Fonseca Especial para o Correio da Manhã 

P
revisto para chegar feito arrasa-quarteirão neste Natal, “O Auto da Compadecida 
2” traz entre os colaboradores de seu (divertidíssimo) roteiro um cineasta gaúcho 
que, há 40 anos, é citado entre as grifes mais fi nas (e mais infalíveis) da drama-
turgia nacional, na telona e na TV: Jorge Furtado.  Aos 65 anos, comemorando 
quatro décadas cravadas de carreira em 2024, ele acaba de abrilhantar o Festival do 
Rio com um longa-metragem novo, ainda inédito em circuito: “Virginia E Ade-
laide”, codirigido por Yasmin � ainá. Antes, no primeiro semestre, ele assinou o 

script de uma ousada releitura da prosa de Guimarães Rosa: “Grande Sertão”.  Dirigido por Guel Arraes, 
essa releitura em forma de distopia de um marco da literatura em língua portuguesa hoje se encontra no 
menu do Globoplay, que funciona como uma espécie de retrospectiva digital da trajetória do realizador, 
com direito ao curta-metragem que fez sua fama mundo afora depois de conquistar o Urso de Prata da 
Berlinale de 1990: “Ilha das Flores”. Continua na página seguinte
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